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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e 
tensionamentos, entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da 
aprendizagem enquanto ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências 
e contextos no qual todos os atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes 
elaboradores e propagadores de conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: Este artigo apresenta os 
significados e as relações construídos em 
torno do conceito de inclusão. Elementos como 
governamentalidade, governamento, normação 
e normalização são constituintes para um debate 
com provocações válidas, essencialmente ao 
tematizarem as intencionalidades simbólicas da 
inclusão. Nosso objetivo é analisar as diversas 
nuances discursivas presentes nos textos 
teóricos de autores consagrados no campo pós-
estruturalista. o referencial teórico-metodológico 
no debate toma como ponto de partida as relações 
de poder conjecturadas por Michel Foucault, 
incluindo nesse estudo governamentalidade, 

governamento, normação e normalização. É 
um trabalho de revisão bibliográfico, de cunho 
qualitativo. Nossas conclusões tentam interpretar 
como os processos de inclusão são afetados pelo 
cenário neoliberal do nosso momento histórico. 
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão. 
Governamentalidade. Pós-Estruturalismo. 
Relações de poder.

INCLUSION AS A PHENOMENON OF THE 
NEOLIBERALISM PROCESS

ABSTRACT: This academic article presents 
the meanings and relationships built around 
the concept of inclusion. Elements such as 
governmentality, governance, regulation and 
normalization are part of a debate with valid 
provocations, essentially when they thematize the 
symbolic intentions of inclusion. Our objective is to 
analyze the different discursive nuances present 
in the theoretical texts of renowned authors 
in the poststructuralist field. the theoretical-
methodological framework in the debate takes as 
its starting point the power relations conjectured 
by Michel Foucault, including in this study 
governmentality, government, regulation and 
normalization. It is a work of bibliographic review, 
of a qualitative nature. Our conclusions try to 
interpret how inclusion processes are affected by 
the neoliberal scenario of our historical moment.
KEYWORDS: Inclusion. Governmentality. Post-
Structuralism. Power relations.

INTRODUÇÃO 
Etimologicamente, o termo inclusão vem 
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do latim inclusio-õnis, que significa ‘encerramento’, ‘prisão’. Enquanto a palavra incluir, 
de acordo com o Dicionário Eletrônico Aurélio, pode ter as seguintes acepções em língua 
portuguesa: a. Integração absoluta de pessoas que possuem necessidades especiais ou 
específicas numa sociedade; b. Políticas de inclusão; c. Introdução de algo em; d. Ação de 
acrescentar, de adicionar algo no interior de; e. Inserção; f. Condição do que foi incluído. De 
forma geral, a palavra inclusão, assim como a palavra exclusão, recebeu (re)significações 
ao longo dos tempos.  Os sentidos de ambas, in/exclusão1, devem ser considerados sempre 
em seus contextos, de modo que possamos inferir uma certa continuidade em uma e outra, 
formando assim um par único.  

Trataremos, neste trabalho, justamente dos significados e relações construídos 
em torno do conceito de inclusão. Tematizando as intencionalidades simbólicas, do 
termo, situamos o debate nas noções teóricas de Michel Foucault a ela vinculadas: 
governamentalidade, governamento, normação e normalização, tomando como referência 
as interpretações propostas por autores que discutem inclusão no campo da educação. 

Esta contribuição acadêmica resulta de revisão bibliográfica, com recorte temporal 
entre 2008 e 2018, sobre a temática da inclusão, analisada como mecanismo de manutenção 
sistêmica de poder dado seu uso, pelos Estados, aqui especificamente o Estado brasileiro, 
com o propósito de manter controle sobre a população de seu território. E, para que 
pudéssemos fazer isso, recorremos ao pensamento e modo foucaultiano de problematizar 
o discurso, concebido como “conjunto das práticas discursivas ou não discursivas que faz 
qualquer coisa entrar no jogo do verdadeiro e do falso e a constitui como objeto para o 
pensamento (seja sob a forma de reflexão moral, do conhecimento científico, da análise 
política etc.)” (FOUCAULT, 2008a apud REVEL, 2005, p.70), e que tem sido uma das 
formas de se conceber, no campo do debate teórico, as várias versões de um mesmo fato. 

Nesse contexto teórico, entendemos que problematizar o tema da inclusão, a partir 
de quem debate e escreve acerca dela, nos deixa próximos da compreensão de seus 
incursos teóricos na atualidade das políticas educacionais inclusivas. Para tal, torna-se 
essencial partirmos de uma visão que considera a experiência humana como algo construído 
historicamente. Nesse sentido, buscamos trabalhos que nos propiciasse um referencial 
teórico que desse conta do debate sobre a concepção de inclusão que repercutem na 
educação, a saber: os estudos de Klen, que teoriza sobre desenvolvimento de ações de 
inclusão na educação, discutindo o processo de avaliação escolar como um agente de 
inclusão promovido pelo Estado; de Lopes e Fabris, que manejam a temática a partir de 
estudos no campo da educação e a relevância em estudar a emergência da inclusão. 
Os estudos desses autores têm como balizamento perspectivas pós-estruturalistas, que 
averiguam, por meio da concepção dos estudos de Michel Foucault e autores afins, 

1 Aqui grafadas como in/exclusão seria uma forma de dar ênfase à complementaridade dos termos ou a sua interde-
pendência. Entretanto, não nos aprofundaremos na ex, mas tão somente na in. O nosso próximo trabalho será com-
plementar a este.
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pensar, entender e tencionar os campos discursivos em que a inclusão emerge; de Veiga-
Neto, Lockamann e Hattege, autores que buscam nas categorias governamentalidade, 
governamento, inclusão entre outras, pontos consensuais que convergem entre si sendo 
a biopolítica instrumento utilizado para manutenção do poder e da ordem; de Lopes, que 
oferece a categoria inclusão para pessoas com deficiência como instrumento teórico na 
visão dos estudos de Foucault; de Martins, que propõe a tensão dialética exclusão/inclusão; 
e Kuenzer, que tematiza sobre a categoria exclusão, trabalhando-a como meio para 
incluir ao mesmo tempo que gera exclusão. O que traz esses autores todos para uma 
visão crítica do debate conceitual da inclusão é seu entendimento desse termo como in/
exclusão, que aqui trabalhamos teoricamente, por um lado, como um fenômeno gerado 
pela dinâmica do capital, em outras palavras, a partir das tendências excludentes da 
economia contemporânea em sua perspectiva neoliberal; por outro, por sua exploração 
teórica sob as lentes do pós-estruturalismo foucaultiano, conforma interpretação que lhe é 
dada pelos autores acima citados. Essas as referências teóricas que fundamentam nosso 
quadro teórico-conceitual para o debate aqui proposto.

Diante disso, o que nos ensina Foucault é que estar em busca do que não é visível 
nem dizível deve ser constantemente perseguido em todo momento histórico. Assim, 
pensamos estar perseguindo e contribuindo para a construção de um olhar teórico crítico 
sobre in/exclusão que permite desvendar objetivos não explicitados por trás das estratégias 
de ‘incluir’ que geram, propositalmente ou não, alguma forma sutil de exclusão. 

Diante de um assunto tão controverso como é o dá inclusão por meio da educação, 
nossa intenção não é criar longos debates sobre programas, projetos ou ações de inclusão: 
trata-se, tão somente, de analisar as diversas nuances discursivas presentes nos textos 
teóricos de autores supramencionados. Por tratar-se de aspectos relevantes que só são 
desmistificados após atentas leituras que demarquem subjetividades e intencionalidades 
produzidas no âmbito discursivo-normativo; convicções e princípios que se conformam a 
objetivos de controle, sendo as variantes discursivas expressadas em marcas de falas 
que se situam em um âmbito de caráter político, ideológico e epistêmico. Imperceptíveis a 
olhares desatentos, relações de poder2 e olhares práticos constituem elementos de (res)
significação do discurso. 

Este artigo se vale de buscas do termo “inclusão” nas seguintes bases de dados: 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), para teses e dissertações; Scientific Library On-Line 
(Scielo), para artigos científicos; Google Acadêmico, para livros especializados no assunto. 
O primeiro passo do processo de seleção de trabalhos para análise, consistiu em eliminar o 
grande conjunto de textos relacionados à educação em suas diversas especificidades, além 
de outras abordagens temáticas específicas que não interessavam a este artigo - assim, 

2 As relações de poder em Michel Foucault são vistas como mecanismos que atuam coagindo e disciplinando os indi-
víduos.
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decidimos selecionar aqueles textos que tratavam conceitualmente de inclusão tendo em 
vista o campo da educação. Num segundo momento, selecionamos dentre esses trabalhos, 
para demarcar teoricamente a produção deste artigo, os que tivessem como dominância 
analítica a perspectiva teórica foucaultiana. 

Tratou-se, então, de apresentar os resultados de uma revisão de literatura 
exploratória e de natureza descritiva, com foco no conceito de inclusão e no seu tratamento 
por autores que se utilizam da perspectiva teórica foucaultiana. Sendo assim, este trabalho 
está estruturado em três partes. Nesta Introdução, foi apresentada uma visão geral sobre o 
que trataremos e a linha teórica que nos interessou resgatar neste texto. Na segunda parte, 
nosso foco recai sobre quadro teórico foucaultiano, particularmente o que o próprio filósofo 
francês nomeou conceitos-ferramenta, a fim de apresentarmos as ideias que envolvem o 
debate da in/exclusão. Na última parte, que chamamos de ‘Considerações (nada) finais’, 
propomos algumas reflexões acerca dos desdobramentos, também teóricos, dos conceitos 
de Foucacult para o trato da in/exclusão no atual momento histórico. 

CONCEITOS-FERRAMENTA QUE TENSIONAM O CAMPO DA INCLUSÃO
O termo inclusão, em franca expansão em nosso país, conforme descrito 

etimologicamente na parte inicial deste trabalho, se relaciona com ‘integração’. Em/nas 
definições possíveis, há uma clara organização da noção direcionada para a ideia de 
“trazer o que está do lado de fora para o lado de dentro.” Tendo isso como pressuposto, 
entendemos que, em nossa percepção, é uma atividade que pode ser pensada de 
diferentes formas, mas para isso, temos que considerar os momentos históricos nos 
quais fez e ainda hoje faz parte (RECH, 2013, p.25), “como evolução natural do sistema 
integrativo3.” (RODRIGUES, 2006, p. 303) Pode ser vista, também, como um processo, um 
conceito ou uma ideia que, possivelmente, manifesta algum tipo de salvação, configuradas 
em práticas que estão se (re)configurando constantemente, mais especificamente, nas 
“últimas décadas, e se tornando um grande imperativo na educação.”  A inclusão, também 
é vista, como um imperativo de um Estado neoliberal, e tem se apresentado como proposta 
alternativa de movimento4. E como imperativo de Estado, de acordo com Lopes (2011, p. 
283), “deve atingir a todos sem distinção e independentemente dos desejos dos indivíduos 
[...]” Nessa ótica, porém, vemos que, de qualquer jeito, ela é percebida como uma forma de 
controle do Estado sobre a população, pois atinge a todos sem discriminação.

A inclusão na contemporaneidade passou a ser uma das formas que os 
Estados, em um mundo globalizado, encontraram para manter o controle da 

3 “A integração é uma “participação tutelada” numa estrutura com valores próprios [...], porém, inclusão não é uma 
evolução da integração. (RODRIGUES, 2006, p.303)
4 Esse aspecto de inclusão como um ‘movimento’ foi proposto por Tatiana Luiza Rech, em 2010, a partir de estudos 
realizados e apresentados na sua dissertação de mestrado, com o título: A emergência da inclusão.escolar.no.governo.
FHC:.movimentos.que.a.tornaramuma.‘verdade’.que.permanece..Disponível.em:http://www.repositorio.jesuita.org.br/
handle/UNISINOS/1996. Acesso em: 09. Jun. 2020.
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informação e da economia, fazendo com que ela adquira novas posições nas 
diferentes esferas sociais. (LOPES, 2009, p.129)

Essa autora acrescenta que a inclusão não é um mobilizador nem um lugar de 
salvação, tampouco constitui um avanço ou mesmo uma conquista de lado ‘x’ ou ‘y’, direita 
ou esquerda, partido ‘a’ ou ‘b’, mas, sim, é algo que devemos enxergar como uma ‘invenção 
que é deste mundo’, criada nos tempos modernos, sempre passando por modificações 
com o intuito de aperfeiçoamentos e, desse modo, atualizada e ressignificada para que 
possa atender às diretrizes globais de poder. Isso nos faz perceber que a inclusão é uma 
das estratégias mais potentes dos nossos tempos, a fim de fazer com que o ideal de 
universalização dos direitos individuais seja visto como uma possibilidade, e não como 
algo utópico5. Nesse sentido, constitui um discurso situado em âmbito específico de caráter 
político, ideológico e epistêmico, que busca nos conceitos-ferramenta de Foucault a 
precisão necessária para apreensão conceitual. 

Entretanto, para Pez (2010, p.10), não devemos tomar a teoria foucaultiana, quando 
relacionada a este debate, como verdade absoluta, pois ela não está fora das condições 
históricas que a sustentavam. Devemos utilizá-la como ferramenta contra as novas 
máquinas de controle que produzem dominação.

Uma teoria é como uma caixa de ferramentas. Nada tem a ver com o 
significante... É preciso que sirva, é preciso que funcione. E não para si 
mesma. Se não há pessoas para utilizá-la, a começar pelo próprio teórico que 
deixa então de ser teórico, é que ela não vale nada ou que o momento ainda 
não chegou. (FOUCAULT, 2012. p.132)

O que nos mostra Foucault, portanto, é que estar em busca do que não é visível nem 
dizível deve ser constantemente perseguido neste momento histórico em que, no Brasil, 
a inclusão está na pauta das políticas por conta de uma histórica e contundente realidade 
de exclusão de amplos contingentes da população. E a produção conceitual desse autor 
nos ajuda a prover as políticas públicas de fundamentos teóricos sólidos para se poder 
definir a aplicabilidade e as consequências práticas de tais políticas. Por isso, passamos a 
descrevê-los.

GOVERNAMENTALIDADE 
No livro chamado Segurança, território e população6, Foucault descreve o que 

chamou de governamentalidade. Ele vai descrever uma técnica, uma tática geral de poder 
que passou a existir em países capitalistas a partir do século XVIII. Para ele, essa técnica 
de poder, de algum modo, complementa e suplementa a soberania das nações, que têm, 
atualmente, no capital seu fator de maior influência. Para Resende (2018), as técnicas 

5 Utilizado com o significado de “lugar nenhum”, conforme o sentido dado por Sir Thomas More. 
6 Este livro é uma coletânea de aulas ministradas no curso Segurança, território e população, no Collège de France, 
por Michel Foucault, no período de janeiro a abril de 1978.  É um dos livros em que Foucault delineia a noção histórica 
de governamentalidade.  
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de soberania que predominaram, principalmente durante os séculos XI e XVII, e que 
necessariamente correspondiam ao modo de se organizar a vida social e a vida política, 
tinham sido superadas.

Vivemos na era da “governamentalidade”, aquela que foi descoberta no século 
XVIII. Governamentalização do Estado que é um fenômeno particularmente 
tortuoso, pois, embora efetivamente os problemas da governamentalidade, as 
técnicas de governo tenham se tomado de fato o único intuito político e o único 
espaço real da luta e dos embates políticos, essa governamentalização do 
Estado foi, apesar de tudo, o fenômeno que permitiu ao Estado sobreviver. E é 
possível que, se o Estado existe tal como ele existe agora, seja precisamente 
graças a essa governamentalidade que é ao mesmo tempo exterior e interior 
ao Estado, já que são as táticas de governo que, a cada instante, permitem 
definir o que deve ser do âmbito do Estado e o que não deve, o que é 
publico e o que é privado, o que é estatal e o que não é estatal. Portanto, 
se quiserem, o Estado em sua sobrevivência e o Estado em seus limites só 
devem ser compreendidos a partir das táticas gerais da governamentalidade. 
(FOUCAULT, 2008c, p.145).

Então, tratando-se de um pensamento foucaultiano, trouxe embutida a relação 
conceitual atrelada à de sujeito7, relacionando-as diretamente, estando este sob a égide 
do mecanismo de governamentalidade e descrito como uma técnica de controle social 
que pode ser caracterizada pelo esforço de realizar a gestão da sociedade. A essa gestão 
podemos atribuir as determinações dos respectivos períodos históricos nos quais elas 
aparecem, que nos leva a perceber que essa técnica de poder, de governo, tem por alvo a 
população, manifesta-se

no interior mesmo do saber-poder, no interior mesmo da tecnologia e da gestão 
econômica, que vai ter esse corte entre o nível pertinente da população e o 
nível não pertinente, ou ainda o nível simplesmente instrumental. O objetivo 
final vai ser a população, e os indivíduos. A população é pertinente como 
objetivo, e os indivíduos, as séries de indivíduos, os grupos de indivíduos, a 
multiplicidade de indivíduos ela não vai ser pertinente com objetivo, ela vai ser 
simplesmente pertinente como instrumento ou condição para obter alguma 
coisa ao nível da população. (FOUCAULT, 2008, p. 44).

Nesse complexo pensamento de Foucault, é notória a ideia de uma certa lógica 
ou ‘racionalidade política’, como o autor prefere denominar em sua obra, dado que foi 
esse o conceito trabalhado em suas pesquisas quando elaborou a concepção de 
governamentalidade. Em outro curso, durante o período de 1978 a 1979, denominado o O 
nascimento da biopolítica8, diz tratar-se “de um plano de análise escolhido” para estudo de 
neoliberalismo.

Dardot e Laval (2014) mencionam ‘razão governamental’ como um dos tipos de 

7 Foucault não emprega a palavra sujeito como pessoa ou forma de identidade, mas os termos ‘subjetivação’, no sen-
tido de processo, e ‘Si’, no sentido de relação (relação a si). (DELEUZE, 1992, p. 116)
8 O termo “biopolítica” designa a maneira pela qual o poder tende a se transformar, a fim de governar os indivíduos, 
constituídos em população, por meio de um certo número de procedimentos disciplinares. A biopolítica - por meio dos 
biopoderes locais - se ocupará da gestão da saúde, da higiene, da alimentação, da sexualidade, da natalidade etc., na 
medida em que elas se tornaram preocupações políticas. (REVEL, 2005, p. 26)
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racionalidade empregado nos procedimentos para os quais se dirigem; dito de outro modo, 
haveria que direcionar, pela administração do Estado, a conduta dos homens, criando uma 
racionalidade política e, nesse sentido, uma racionalidade governamental. Assim, podemos 
interpretar, ao nosso modo, que o termo governamentalidade foi introduzido precisamente 
para significar as múltiplas formas de atividade política pela qual os homens, que podem 
ou não pertencer a um governo, buscam conduzir a conduta de outros homens, isto é, 
governá-los.

GOVERNAMENTO
Lopes e Fabris (2017) consideram que tensionar a inclusão inscreve-se na 

problematização do governamento9 e da governamentalidade. Ao focar nesses aspectos, 
Veiga-Neto (2002) diz que governamento e governamentabilidade são as palavras mais 
adequadas para problematizar as formas de orientação tanto das condutas de uns sobre 
os outros quanto das ações dos sujeitos sobre si mesmo, ao invés de governo, pois esta 
remete àquele que governa e àquela se refere aos processos de direcionamento dos modos 
caracterizados pelo termo francês utilizado por Foucault, gouvernement. Veiga-Neto (2002, 
p.19) menciona também que a utilização da grafia correta para Governo deve ser feita com 
‘G’ maiúsculo, uma vez que a ideia é fazer menção à instituição do Estado, já que este 
toma para si “a caução da ação de governar.” Nos termos de Lopes e Fabris (2017, p. 23):

Quando quisermos nos referir às ações distribuídas microscopicamente 
pelo tecido social é conveniente que seja utilizada a palavra governamento 
para traduzir o termo governement. Na mesma busca para uma tradução 
mais adequada para o português da palavra governamentalité, que significa 
em Foucault, o conjunto de ações de governamento, somada às ações de 
subjetivação, a tradução mais adequada é governamentalidade. 

Acreditamos que os discursos políticos produzidos, estejam ou não no âmbito da 
educação, atuam na construção, regulação e governamento dos sujeitos. Pois as práticas 
de governamento ou de gestão governamental têm na população seu objeto, na economia 
seu saber e nos dispositivos de segurança seus mecanismos básicos. Nesse aspecto, no 
que concerne ao governamento, discussões teóricas têm contribuído, sobremaneira, para 
que se compreenda o papel regulador da educação. (VEIGA-NETO, 2019, p.123).

Assim, o papel do governamento recai sobre vários setores e atores sociais para criar 
possibilidade de controle e os mecanismos utilizados são diversos. As políticas de inclusão 
educacional são as mais utilizadas como instrumento de governamento, pois teoricamente 
apresentam maior poder de coercibilidade, em especial em sociedades já fragilizadas pelas 
mazelas sociais geradas pelo neoliberalismo. Os ‘programas de governamento’ na área 
da educação são utilizados com intuído de atingir o maior número possível de pessoas, 

9 Governamento neste trabalho é tomado no sentido de “dirigir as condutas” de indivíduos ou de pequenos grupos 
humanos. (VEIGA-NETO, 2019, p. 123)
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porém, alguns não conseguem atingir os objetivos para os quais foram criados por não 
serem capazes de criar condições permanentes para que os indivíduos se tornem novos 
consumidores e entrem no mercado, ampliando consumo para fomentar lucros.  

Além dos conceitos supramencionados, faz-se necessário também distinguir, como 
possíveis acessórios dos mecanismos de engendramento, a normação10 e a normalização, 
a fim de que possamos tensionar a inclusão na educação.  

NORMAÇÃO
No curso Segurança, território, população o filósofo francês explicita a definição de 

normação. Ela pode ser exposta como uma operação vinculada às técnicas disciplinares, mas 
para que possamos conhecê-la de modo mais específico ao nosso estudo, primeiramente 
devemos buscar o significado de norma. De acordo com Foucault (1999b, p. 302), 

é possível afirmar que o que circula entre o disciplinar11 e o regulamentador e 
o que vai se aplicar da mesma forma ao corpo e à população e que permite 
simultaneamente controlar a ordem disciplinar do corpo e os acontecimentos 
aleatórios de uma multiplicidade biológica, esse elemento é a ‘norma’.

Por se tratar de algo que controla e disciplina o corpo, a norma não deve 
necessariamente ser entendida como uma ação negativa, como aquilo que serve para 
repreender, proibir, reprovar etc., já que ela também é um mecanismo de disciplina e um 
dispositivo12 de segurança. Ela pode também ser vista como algo positivo, pois traz à 
sociedade a noção de ordem, de organização; ademais, serve para classificar, hierarquizar 
e ordenar, é responsável por produzir a normalidade e a anormalidade nas diferentes 
estratégias racionais. 

A norma corresponde à aparição de um bio-poder13, isto é, de um poder sobre 
a vida e das formas de governamentalidade que a ela estão ligadas: o modelo 
jurídico da sociedade, elaborado entre os séculos VXII e XVIII, sucumbe a 
um modelo médico, em sentidoamplo, e assiste-se ao nascimento de uma 
verdadeira “medicina social” que se ocupa de campos de intervenção que 
vão bem além do doente e da doença. (REVEL, 2005, p. 65).

Nesse ponto, fazemos associação com a compreensão do disciplinar que é 
empreendida na análise do domínio e sujeição do outro. É pelo disciplinamento que ocorre 
a docilidade do corpo, que precisa ser esquadrinhado, examinado, subjugado às práticas de 
precisão rigorosa e detalhista, a fim de alcançar o melhor da eficiência e utilidade produtiva. 

10 Esse mecanismo é típico de uma sociedade disciplinar. Sociedade regrada pela norma, instituída no seio do Estado 
democrático de direito, a partir do século XIX, e, em grande parte, com a revolução francesa. Os homens passaram a 
ter direito “iguais”.
11 Neste sentido, Foucault (1999b) faz referência a um poder que é criado para controlar o corpo do indivíduo, cujo 
objetivo é torná-lo útil e dócil.
12 Termo utilizado por Foucault para designar mecanismos de dominação. São de natureza heterogênea. Podem ser 
tanto discursos quanto práticas, de instituições quanto de táticas movente. (REVEL, 2005, p.39)
13 Toma como objeto um corpo coletivizado, isso é a população a fim de garantir a sobrevivência, melhora às condições 
de segurança, saúde e bem-estar, aumentando-lhe a fecundidade. (VEIGA-NETO; GALLO, 2017, p. 55)
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Menezes (2011) quando se refere à norma, diz que há um caráter puramente prescritivo na 
norma, sendo que em relação a essa norma estabelecida a determinação e a identificação 
entre o normal e o anormal se tornam possíveis. (FOUCAULT, 2008, p. 75). 

Nesse aspecto, a norma é aquilo que pode ser aplicado tanto ao corpo quanto 
a uma população que se quer regulamentar. Veiga-Neto e Lopes (2007) afirmam que a 
norma, quando opera, age com a intenção de ‘comparabilidade’, comporta-se no sentido 
de ‘incluir a todos’, mas de acordo com critérios determinados e que foram construídos no 
interior e a partir de grupos sociais. Podemos dizer, então, que a norma age provocando 
ações que igualam as pessoas, ou provocando ações que exaltam as diferenças a partir de 
referenciais comunitários (LOPES; FABRIS, 2017, p.42). 

Para Foucault (2008), a norma opera na população por normação, e está envolvida em 
dois processos distintos: a normação, ligada especialmente à disciplina, e a normalização, 
vinculado aos dispositivos de segurança.

NORMALIZAÇÃO
De acordo com Fabris e Klein (2013), a normalização tem predominância em 

sociedade chamadas de seguridade, ou de controle. Considerando que tanto a norma quanto 
a normalização são constituintes de costumes, hábitos, práticas que são determinantes 
para as políticas de inclusão em nossos dias. 

A sociedade da normalização é uma sociedade em que se cruzam, 
conforme uma articulação ortogonal, a norma da disciplina e a norma da 
regulamentação. Dizer que o poder, no século XIX, tomou posse da vida, dizer 
pelo menos que o poder, no século XIX, incumbiu-se da vida, é dizer que ele 
conseguiu encobrir toda superfície que se estende do orgânico ao biológico. 
Do corpo à população, mediante o jogo duplo das tecnologias de disciplina, 
de uma parte, e das tecnologias da regulamentação de outra. (FOUCAULT, 
2005, p. 302).

Para manutenção do aparelho normativo-punitivo do Estado, a gestão do homem na 
sociedade de normalização requer saberes específicos, que por sua vez só são produzidos 
a partir do próprio funcionamento da máquina estatal. Para alcançá-la, é necessário que 
a geração de conhecimento e o desenvolvimento ou ampliação de autoridade estejam 
articulados no compasso da garantia de reforço mútuo.

Fabris e Klein (2013) consideram que a normalização parte do apontamento do que é 
considerado normal e anormal, de diversas curvas de normalidade, enquanto para Foucault 
(2008a) operações de normalização consistem “em fazer essas diferentes distribuições de 
normalidade funcionarem umas em relação às outras”. A norma está em jogo no interior das 
normalidades diferenciais, desse modo, nas operações de normalização, portanto, estão 
colocadas as muitas ações biopolíticas que, ao agir sobre os indivíduos da população, 
visam trazer para a zona de normalidade aqueles que estão sob risco. (FOUCAULT, 2013, 
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p. 43).

CONSIDERAÇÕES (NADA) FINAIS
O que nos chama atenção, em todos os momentos, é percebermos a facilidade e 

constância na implementação de dispositivos que podem ser (e que são) utilizados para 
manter o indivíduo, a população sob controle, sem que percebamos conscientemente o 
que está acontecendo. Nesse panorama, a nosso ver, é possível pensar a inclusão por 
meio da educação como forma de gestão da ordem e da disciplina. Nossas escolas são 
alvos constantes de reformas diluídas em novas regras, novos programas, novas ações, 
bem como outros instrumentos para manutenção do poder e da ordem. Pensamos que, 
na contemporaneidade não é possível aplicar mecanismos e técnicas de gestão da 
governamentalidade sem que o detentor de poder saiba a quem se governa, para quem 
são direcionados os controles de normação. 

Devido a isso, estamos constantemente assistindo o direcionamento a, 
pretensamente, novos rumos para a escola, a economia, a nação. E, de modo geral, o 
pensamento dominante continua exercendo influência, uma vez que o poder de decisão, 
de alteração do quadro é complexo e não cabe diretamente (e somente) ao povo mudar 
as ‘regras do jogo’. A norma que pressupõe liberdade para mudar é a mesma que também 
delega aos ‘dominadores’ a força para continuar com prerrogativas de controle. Pois o 
discurso engendrado é que a população menos favorecida precisa ‘invadir’ o mercado de 
consumo produzido pelo neoliberalismo do século XXI. E com fomento à educação e a 
outros setores essa possibilidade pode ser viabilizada. Entretanto, o caráter estratégico 
dos instrumentos utilizados pressupõe que sejam levadas em consideração as situações 
históricas do quadro atual. (DARDOT; LAVAL, 2014. p.378).

Desse modo, situamos o debate conceitual de inclusão de acordo com o que 
Rodrigues (2006, p.11) denominou ‘inclusão essencial’ e ‘inclusão eletiva’. A primeira 
visa assegurar ao cidadão acesso e participação sem discriminação a todos os níveis de 
serviços existentes na sociedade, enquanto a segunda possibilita, independentemente de 
qualquer condição, o direito da pessoa de se relacionar e interagir, não só com seu próprio 
grupo, mas com os grupos que bem entender. Essa é somente uma das formas utilizadas 
para fazer com que o sujeito e a população se tornem inconscientemente dóceis e ajam 
disciplinadamente, submetendo-se mais e mais às ‘tentações’ de poder ou de consumo, por 
exemplo produzidas pelos mecanismos de dominação. 
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